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ABSURDO!! MADEIREIRA É FLAGRADA USANDO
PRÉDIO DE UMA ESCOLA EM PASSAGEM FRANCA,
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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito

Caso foi
encaminhado ao Ministério Público do Trabalho e à Polícia Federal

Após denúncias anônimas, o Ministério Público do Maranhão flagrou, no dia 13 de junho, uma
madeireira ocupando a Escola Municipal São Luís, localizada no povoado Café Buriti, no município
de Passagem Franca.

Sob a coordenação do promotor de justiça Carlos Allan da Costa Siqueira, a inspeção foi realizada
em parceria com agentes da Polícia Militar.

A madeireira é de propriedade de Luís Evandro Alves Carvalho Ribeiro, também conhecido como
Luís do Abdias. Preso e autuado em flagrante, ele não possui nota fiscal nem licença para operação
do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).
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No local,
foram encontrados seis operários em condições análogas às de trabalho escravo: além de não
possuir condições mínimas de higiene, o espaço não possui banheiro, água potável e camas. A
madeireira não oferecia alimentação adequada nem transporte regular para as áreas urbanas.
Testemunhas informaram que o estabelecimento operava com dez trabalhadores.

Conforme relato do promotor de justiça, os empregados estavam acampados na escola para
extrair madeira, de forma ilegal, que era vendida por Luís Evandro Ribeiro à cerâmicas da região.
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Os operários, a maioria oriunda de outros municípios, trabalhavam sem equipamentos de
segurança. Não tinham direito a férias ou 13º salário e dormiam em redes na própria escola. Todas
as seis pessoas foram submetidas a exames clínicos de saúde.

Também foram apreendidos dois caminhões carregados com madeira ilegal, três motosserras e
um revólver. Os veículos não possuíam condições mínimas de operação. Um deles não possuía
portas, estava sem freios, faróis e cintos de segurança.
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O caso foi
remetido ao Ministério Público do Trabalho e à Polícia Federal. A Secretaria de Estado de Direitos
Humanos também foi comunicada. O Ministério Público do Maranhão vai apurar a
responsabilidade de gestores do Município de Passagem Franca, por ato de improbidade
administrativa, por terem entregado as chaves da escola ao dono da madeireira.
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